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rande Dhapslaria Armada
Premiada em muitas exposições

IVacionacs e Estrangeira-

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento dc chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a J3Í°°° - ChaPéos,,molIf,f pretOS 6 dC

cores completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo - Chapéos de palha
cara homens e meninos, de 3$ a 6$oco - Bonets para homens e meninos, de 1$ a 3$oo.

_ ravatas de soo a 2 . ,00 - Guarda-chuvas, de 4Í500 a _5$ooo - Bengalas para todo o preço e gosto.
N. B. —Estas vendas sâo calculadas a cambio de 18

85, UVA- 1>E S JO.E', 87 — lia frente á rua dos Ourives

C3-Tj.i-ja_Larães _CsT-u.___.es cSc O.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno  l-.'_mO | ü mezes., 7.000

PAOAMBNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estados  *„'00 rs.

Publica annualiuenle cerca de 5.000
gravuras

Os originaos enviados á redacçüo
não serão restttuidos, ainda que não
sejam publicados.

Semana -Despida
Nem sei por onde pegue esta semana,

Tão gorda, tãoroliça,
Que a Musa, muito ufana,

Exclama, vendo lanto assumpto tChi.a I»
Emlini, vejamos nos apontamentos
O que merece especial menção
Entre os tão vários acontecimentos
E demos conta deste mão sermão.,.

Merece um bom commentario
Essa feliz diligencia
Da rua São Januário
Que, com geito e com sciencia,
Foz a policia, apanhando
Num bellissimn lbigrante
Um refinado tratnnlo
Que andava falsificando
Estampilhas federaes
E até sellos do Correio !
Não será nunca de mais
Louvar quem por esse meio
Livra esta pobre nação
Dc tão ousado ladrão.
Por isso, um bravo á períciaCom quo se houve a policia.

Mas nem sempre a auetoridado
Policial vè compensada
Sua grande actividade,
Pois a lei não vale nada,
E aquelles que são colhidos
Pelas malhas de um processoSão bem depressa absolvidos,
Inda que causo suecosso
Essa decisão do jury...CommeUido um 

'grande 
crime,

Não ha ninguém que não jure,Que o réo da pena se exhime
Mediante o palavriadoDum lioiii e lino advogado ..
Haja vista os allemães
De nomes arrevezados
Que deram aos escrivães
E a uns poucos do delegados
Tanto trabalho e afinal,
Depois de processos vindos

Deram prova bem cab d 
'

De não serem incendiarios...
Eu não sei si os jurados, desta vezBeijaram, comniovidos,
Os rios. .Mas um consollio liouvo quo fozA uns réos absolvidos
Manifestação de beijos o de abraçosProgresso a largos passos...

Temos mais na semana a registrar:A tradicional festa da PenhaEm quo o menos dovolo mais so empenha-Em beber do que a virgem adorar;
A prisão do Pontinha, esse gatunoQue inda ha pouco sahiu da Detençãoli como bom alumno
Da escola de roubar, deitara mãoA' propriedade alheia,
Mal se viu cá na rua, eil-o de novoA estender o seu covo
Como quem a prisão já não receia;
O suicídio de Annita, uma mulherDa vida alegre, alli da zona chie-
Que exercia a sorrir o seu misterli de repente teve um tremelique,
Porque se viu talvez abandonada

Pelo seu favorito
E zás I—fez um bonito

Fugindo desta vida para o nada;
O naufrágio da Eleelra, a baleeira
Do Club de Begatas S. Christovam

Em iiue os rapazes o vigor renovam
P'ru loval-ii á vicloriii alviçai-eira,
E que fugiu no fllll que lhe foi dado
Sepultando no mar oncnpollado,
Nas ondas traidoras e vorazes

Dois valeiil.es rnpnzcs;
Os desfalques de que todos os dias

Dito noticia os jornaes,
Principalmente nas eolleelorins

De rondas federaes,
13' de notar une delles o maior
Teve logar em Guuratlnguotá,
Torrão natal d'EI-l!oy Nosso Senhor
10 que com isto muilo triste está...

E lemos, linalnienle, a mencionar
Como um caso importante,

A honra inegualavel e sem par
Que a divina farçanle,

Nos vem dar, fazendo-nos,ouvir,
Em quatro noites o unia malince,
A sua voz que faz até surgir
Da lumlio os mortos o oxclnniar: o que.':Pois unia vive essa ideal ligura ?

Inda lia gente que a atura '.'
Ainda lia, siin;deixouios quese ralem
Os vivos o OS deiuutos invejosos...

Embora de nós falem,
< lorrauios pressurososPura applaudir essa mulher famosa

Que si já velha eslá e dia a dia
Perde o valor, caminha vicloriosa
Para o reino ideal da Fantasia...
Qiieinmmos-llio do ínconso cem mil pyras, *
Louvemos sem cessar sua áurea voz,
Esperemos depois pelas mentiras

Que ella dirá de nós...

Essa questão do raclin do Canal do filjjn nfl illurlnml
Mangue já eslú fedi mio, > anui- IlO-U 00 HHIlloIlll
teco com outras que nilo são bom In-
vadiis.

Tintemos de oulro nssumpto.

O illusii  dlstlncto intondonto
Dr. coronel Bolhoncourl Fillio leve,
liadía.s, uma |ilirase feliz quando elia-
mou oa eleitores do canalhas o bur-
ros.

— De accordo; tão burros que alé
votaram em S.S"..,

Ouvimos dízer que o conselheiro
Alíonso Penmi prol onde, quando ter-
minar o seu qnatriemiio d aqui a chi*
co annos, deixar calçada pelo menos
uma parte dn avenida do Mangue.

Já é uma esperança.

Olavo Büaj alllrmou no stbhado
ultimo, na sua conforoncia sobre O
Riso, que para so conseguir um riso
alegro e gostoso, devo*so ler o Culto
de 1'emis, que "0 vende a IJOOlI em
nosso escriptorio.

.1. Tni:|.Aliou.

Carmen Dolorosa.

O Li<JO«{ ií li VIA A
de Uranadu c o

Depuraliro mais elcaz u reconuüendado
Granado & C Rua Primeiro de

Março 12
-fc-íio de Janeiro

Tiepações

_W___£_Ul
iquhi.les redactores do Cor*-

reio são uns rapazes daama-¦'-- ' Quando se agarramnados¦ --; ««"Mií .]_, UjjrlII |1U
_ Ui.. assumpto, balem-lhe ate o dia-
bo dizer—basta !-e põem uma pes-soa na rua da amargura como espi-
rito lino do que elles têm privilegio.Agora, agarraram-se á bexiga do 

°se-
nudor Macario e toca a fazer troca!

Consta que a cabotino Saralt paramostrar que estima os brasileiros,
prometteu que, ao contrario do quelhe lizeram da outra vez que aquiesteve, será ella e não o povo quoinha de ir para os varaes do carro.

A ser verdade, eu desejaria ser ococheiro e dispor de um bom asso-bío...

Está na ponta o senador Bcnedi-
cto Leite, governador eleito do Ma-ranlião.

Todos os dias abiscoita banquetes,
ovadellas, felicitações e outros en-
grossamentos.

Engrossem! Engrossem, mas to-mem cuidado para que o peixe nãocoma a isca e...

Sabemos que, apezar de tantos co-mes e bebes que lhes têm sido olfe-reculos, os olliciaes da Pátria estãoem completo jejum..Pois si não lhes dão tempo, coita-dos...
Com que vontade elles não cahi-riam num bello pirão brasileiro, sios empatas lhes dessem uma folgai
Os ÍÍ002 cidadãos que ficaram semo diploma de eleitor roquereram pro-videncias ao poder competente e obti-verani este despacho:—Queixem-se ao bispo e fomen-tem-se!

Corre como certo, e damos esta no-tieia com todas as reservas, que sio Dr. beabra não deixar o ministe-no, continuará a gerir a sua pasta.

GAVROCIIES.—Espccinos cigarros
com baralhos do cartas illitslrados,
duplos. Fabricação cuidada e eseru-
[iiilosa da Fonte Limpa, do B. Nu-
lies ,V Pinto, rua Visconde liio Brnn-
co 17. Cuidado com as imitações.

PORTRaTÍcHARGE
O BAHHIGUINIIA (')

Ninguém mo encaixa na cabeça
Que em Botafogo ou na Prainha
Exista alguém que não conheça

—O liarriguinha.

E' charadista inigualável;
Qualquer problema ello adivinha
(Mesmo que soja indecifrável)

O Barriguinha.

Melhor, no verso, é (salvo seja!)
Quo o «poeladnr» da «Morgádinha» ;
Da Lyra, ao Povo, causa inveja

O Barriguinha.

Não sondo prosa, é bom na dita,¦ Que ús léguas deixa a prosa minha;
Toca .. oboé, canta e recita

-O liarriguinha.

Sendo tenente, ello ás mulheres
Entoa a «eterna Ladainha»,
Fazendo bom seu pé de alteres...

O Barriguinha.

Distingue, até, do Amor na febre,
O peixe grande a a pescadinha;Não come, não, gato por lebre...O Barriguinha.

Não passa dia em quo um annuncio
Não cave - até de uma só linha;
Té faz bradar:-Credo, abre-nuncio,O Barriguinha.

Menos dc que «moão na altura»,
Furão, mesclado com fuinha;
Aqui, alli, acolá,., fura

O Barriguinha,..
—nQuam!& aqui vem, vem sempro «armado*
(Medisse, ha dias, Don'Anninha)
E /iros dá, como um damnado,0 Barriguinha]..

Sobro elle, flores sempre esparge— Ouvi dizer — uma visinha...

E heis desenhado o pbrtràii-diargc.O Barriguinha...
Escaravelho.

(*) Esto .Barriguinlia.., não í o capitão "Rarri-
Suinlia ilo Macaco ', mas onlro do igual nomo o
patente njfcnor.—N. do A.

Club Dramático Xisto Bahia
Da recita de sabbado, para a qualnos foi enviado convite, nada pode-mos dizer porque o nosso represen-

tante, tratado com pouca gentileza
por uni' dos diroctores desse Clubretirou-se antes de começar o es-
peclaculo. ;

Percorrem esta Capital e os |*«.lados do lirasil mais de r.llu tntllvt"
duos vendendo mineis olostrlcos falisilioados inlilulando-se agonies lio
Dr. Flonflor, Inventor dos «Modernos
Ainieis Eloclricos Americanos» deofll da comprovado nn curado todas
as nioleslias nervosns, paru melhor
ludibriarem as Exinas. famílias eo
publico om gornl.Provonlinosoos nos-sos leitores que os legítimos nnnois
Elerlricos Aiuerii-niios silo acoinpa-
iihudos de 10 brindes, em um onvo-
lucro colado, ontro elles N, g. ,iu
Conceição Appnreclda, contendo o
abeedario em verso, em louvor ú co-
roaçilo desta virgem, registrado sob o
n. llilll, e uma cautela que dá direito
ao prêmio ile um conto de réis om di-
nheiro.

Preço um2,Ç, tres !">$, dúzia 18$,
grosa 200$; cada uni annel é acompa-
nhado de 10 brindes; polo correio:um
2jJ500, Ires C$, dúzia 20f, grosa-illlj,aeompiinbada do 14í0 brindes ! !

Os pedidos do interior devem ser
endereçados ao único representante
no Brasil Sr. João Apóstolo, Praça
Tiradentos n. G (sobrado), llio de .la-
neiro.

AVISO— Os anneis olectricos quonão forem acompanhados de IO
brindes em uni eiivoluero colhido,
são falsificados.

ARROXOS

-Do

{"No ministério da fa-
Zflnda, foi hontem roeu-
Ilido, acompanhando unia
conta, relativa aSCrviços
prestados ;i liscola Por/-
tecknica, um ollicio de
ministro da Justiça sem
ostar assig-natlo).

nCorreio da .Manha» do Ti.

Em que conta é que essa conta
Será tomada afinal?
Muita gente lia de pôr tonta
Essa et nta que de monta
Deve ser. Pyramidal!

O ollicio foi junto á conta
Do Paço ministerial;
Mas, segundo a imprensa conta,
Não foi assignada a conta
Nem o ollicio. Original!

Si assignatura não conla
Essa conta extraordinária,
Uma razão já se aponta:
E' que, por certo, a tal conta
E' uma conta.., da vigarial

Deiró Junioiu

CALLOPEDINA.- Único infallivel
exlit-pador dos callos; não impede
andar calçado.— Kua dos Andradas
n. 50.

CHROMOS
v

Prefiro a mulher pequena,
Quanto mais baixa melhor;
E' que vale mais a pena :
Pois dos males o menor...

BAItRIGUINHA DE BÍACACO.

SOS OS CYPRESTES

J. Nu'

Esse que vivia sorridente,
Cuja lembrança ainda me conimove,
¦-"i não morresse concertando um dente,
Talvez fizesse até sessenta e nove.

Jeremias.
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BASTIPORES

Apollo oBjovoom exposição
J n llonrca.

í\ [nfollzmontc o machinismo
,Mo""ora ilopriinoira ordem. A Boneca
„|,,voii-so mal o falou quo ninguém
eiileiideu.

Se Canino a Iroupeò ainda do pri-
nióira ordem. Entro os muitos ar-
tislas bons contam-se : Miss lllimi
I jiio o sou oxcontrico j troupo Tre-
vallyi Nogrl Appiani: Trio I.conco
Liliane; major Caries; Mme, Vera;
jliss I.ilian; l''eo l.unli etc.

Quom resistirá ?

No jardim do «Carlos Gomes» foi
achado esto bilhete:

alstér. Estou inconsolavc ?. ..
Parece que o filho que lenho no

vcnlri nasso molto. A fatalidade me
presemo. O Di;is pra mo consolar me
prometeu otro. Maisquar! Acabosso
a minha alegria.

Desta infolis amiga Afaria iMyrol.»
Coitadinlia !

Vai fazer beneficio no Lucinda o
aquetor Dias do Burros.

|í' justo que o publico o ajudo, pois
o Barros só quer dinheiro para poder
so tratar com um especialista.

Gomes Junior volta indignado com
os macacos de S. Paulo que não o
ovaram nem lhe ligaram a mínima.

A alguém jurou que não voltaria
aquella terra, onde os críticos th ca-
traes sabem o que fazem e tomam a
serio o seu olllcio.

Uma commissão de artistas que
cursaram as primeiras lettras com
Sarah ltornhardt irá a bordo receber
sua distineta collega.

Fazem parte dessa commissão as
actrízès Oeltica, Aurelia dos Santos,
Maria Augusta, Helena Cavalier e
Thereza Mattos.

A Sra. Popa Delgado jurou tisnar
com a mão o rosto da Sra. Kslhcr
Bergerath, por saber que esta passeia
fora de horas com o seu menino.

Uma tourada... a carvão.

João Colas esta escrevendo uma
parodia da peça O carnet do diabo, de
collaboração com a corista líosita.

A parodia terá este titulo:
.¦1 carne è do diabo...

No Recreio ha muita gente an-
ciosa por saber quem fará o papel de
Vampiro da meia noite.

Até agora o MontAlverne tem
guardado segredo.

No jardim do Recreio :Visto aquella actriz como olha
para aquelle sujeito da 1" fila ?—Vi, está num azeite medonho I__' exacto ; aquillo é azeite de
Thomar.

Está trabalhando na Maison Mo-
dernea Sra. Ignez Cluzet.

E' uma aramisla apreciável e porisso não falta quem lhe offereçaarame.
Si acceitar...

vers
Gamb

Sarah Bernhardt, a pedido de d1-
srsas familias da Praia Formosa,
ambôa e ilhas adjacentes, dará

nesta capital quatro recitas com as
seguintes peças: Lès sete infantis de
Lara, Le conde de Monte Christo;Dona Ignez de Castro e Lcs deuxOrphes.

Vê-se que a actriz franceza vemdisposta a matar o theatro nacional 1

Kellexâo de um artista, no jardimde um theatro:
«E mais fácil uma Mancha... quelimpa do que uma camisa 1»

O papel da Sra, I.ulzailo Oliveira
im* Irmãos Miirittas íi o de Eilher,
filha ile Mario,

A empreza nos ndverto quo essa
filha nasceu quando Mario chorava
nas rulnns do Cartliago. li' por isso
quo a Sra Luiza sahiu chorosa.

De primotrlsfiíina ordom a troupo
da Maison, A empreza contratou no-
vos urllrttns, cada qual melhor, o isto
luz com mio o theatro esteja todas as
noites repleto.

Casoavkl.

Leitura interessante—_ a do
novo folhetim Um devasso 1 cuja
publicação encetaremos em breve.

MODINHAS BRAZIÜElRflS
Impossível

Para ser cantada com a musicada
modinha Ku sinto tristeza no peito.

Ao amigo Anuiu: Montouo.

Como queres que viva contento,
Quo dcsf-Ucto do mundo o esplendor?
Oue me torne feliz; sorridente.
Si é iminonso esto meu amargor?

Como queres que acabo esta pena,
Quo se lindo esto meu padecer,
Si quem amo niinh'aliiia comlemna
Tilo somente a penar, a soffrer?...

Ai!,,, Feliz eu viver deveria,
Não devera soffrer tanto assim,
Si quom amo me desse alegria
A'paixão que dá cabo do mim.

Eu adoro uma virgem formosa
Cuja graça minh'aíma prendeu;
Os meus cantos ouve, silenciosa,
Mas ainda não me coinprehendoii.

Essa virgem, (oh, sorte maldita '.)
Apezar de meu tredo penar,
Na paixão minha não acredita
E me deixa morrer do pezar.

Natalino.GiíacianO. ,.
S. Paulo, £05. ,

.As li___9-T__iça.s
[Para o Tulú Canastra)

ntada, ou antes, debruçada
na poltrona, a bella Joan-
ninha deixara-so invadir

pela melancolia. Seu olhar vago e
triste espraiava-se pelos bollos o eus-
tosos quadros quo adornavam a ai-
cova; ella, porém, não admirava
aquellas obras d'arte, não; ella so-
nhava com o vigor dos seus 2;i an-
nos, com os cabellos sedosos e lon-
gos, cahindodhe sobre as espaduas
esculpturaos, com os soios roseos e
.urgidos, com o collo do alabastro...
Emfim, ella pensava na sua belleza
o mocidade, que passavam desperce-
ilidas aos olhos dobarão.sou marido,
mais velho que ella /iO annos o que
não podia gosar os mil encantos que
Joanninha ostentava.

Depois de algum tempo de medi-
tação, ella levantou-se, murmurando
como que resolvida a alguma om-
preza:—Assim é preciso, para grandes
males, grandes remédios.

E, encaminliando-se para o touca-_
dor, apanhou um cot.ezinho, abriu-o
c tirou de dentro um pequeno vidro,
cheio de um pó esverdeado. No ro-
tulado vidro lia-se: Pode canlharidas.

joanninha teve um sorriso mali-
cioso e monologou:

— Mas onde o porei, para nao ser
descoberto pelo barão ? Ah! na cozi-
nha, ahi elle nunca põe os pós e
quando chegar o momento azado lá
o irei buscar.

—Maria, olhe: este vidro contém
uma qualidade muito especial de pi-
menta em pó, não faças uso delia
na comida, ó preciso que ninguém
lhe toque.

V. deixou o vidro sobro a prateleira
¦Ia cozinha.

O burilo, quo acabava do chegar da
caça, assenloii-su ú mesa do jantar
com u esposa.

Veiu a sopa, que foi tomada nu
irioio dn maior silencio; a gallinha
do molho pardo o Uli) terceiro prato
a quo a cozinheira fazia os maiores
elogios: lingüiça ao molho do toma-
tos. Mas, ao destampar o prato, uma
exclamação do surpresa so ouviu.

Com os cordéis arrebentados o ri-
gidas, duras, as lingüiças so tinham
tornmh tesa», sobro o molho fume-
gaute.

Maria, espantada com aquella
transformação, explicou á baroneza
quo, faltando pimenta na cozinha,
tinha pulvcrisado as lingüiças com
aqiiellt! pósinho verdo. ¦ ¦

Joanninha, que jíi advinhftra, lan-
çou uni olhar an 

'marido o iniiriiiii-
rou outro dentes:

— Ainda nào era a oeeasião, mas
cmliin,,.

Baiuiicuiniia du Macaco.

POMADA SECGATTVA DE S. LA-
ZARÜ.—Estapomada e hojt univer-
saliuento conhecida como a única que
cura to.la e qualquo ferida sem pro-
jinlicar o sangue,allivia qualquer dôr
como a eris\ pela, o rheumatisnío,
P te.—Rua dos Andradas n. õ'J.

Concurso de respo.ta
TORNEIO DE OUTUBRO

Prêmio: cm par di-: uotinas oife-
REOIU- PELA A.AMADA 1-lASA MaüIU-
TÂNIA, RUA LUIZ DE CAMÕES X. 8.

Para a pergunta:
Qual será a impressão de uma noi-

va"no dia seguinte ao do casamento'.'
Recebemos as seguintes respostas:

Amando ella ao mesmo tempo
O Quincas, X.ico o Novaes,
Afinal casou com outro,
São casos espeeiaes!
Logo!... A impressão recebida
Pela noiva, d'esta vez,
Ií' que no dia anterior.
Havia perdido os tres...

Loud Membrana.

Para dar a resposta acertada
Quero crer, o dizel-o aqui vou:
]<_' preciso sô isto, e mais nmla:
-Ter levado o quo a noiva levou.

Dn. Sinete.

De mais leve se alardeia,
Embora se sinta cheia.

Barriguinha de Macaco.

a impressão, acredito, é conforme
O tamanho da dita impressão...
Si ella fôr qual Deiró mesmo enorme
A impressão ó terrível, pois naol

Lygiaxo.

Responda lá quem quizer...
Eu não: nunca fui mulher !...

B. Ato.

No dia seguinte á noite
Do dia em que. se casou,
A noiva tem a impressão
De quem cornou o . gostou.

Vioralo

A impressão ó roxa
Gosou bollos instantes,
I. diz ter sido trouxa
Não ter casado antes.

MaWIIAI. (Pílllll.pol

Para hojo damos a seguinte:
Porquo será quo as mulheres pi

das o iranzlnas gostam dos liou
corpulentos o fortes ?...

Respostas ató o dia 1:1 do corrente,
ás . horas da tardo.

TÔNICOJAPONE-.-B' o melhor
preparado para períurnar o cabello c
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as ení'ermida-
des dn cabeça. —Rua dos Andradas
n. Ü9.

Cartas da roça
De Patrocínio de Marinhe.

Cumpade Fagunde:
Nóis tava aqui dc passage p'ra _.

Pólo do Muliahé, mais seu Elutero
vio nóis desapiá i non dexô nóis
toma o trem. líntonses (iquèmo aqui
meismo c'o seu Elutero, que tá cada
vêis mais bonito i mais frechíro,
pramodo sua cumade porvá uma lin-
guiça que elle mando vim de Pau
Grande p'ra ama viuva de Poço Hun-
do, que morreu de tanto se mette
nella. I sabe quem nós topômo já?
C'ò seu Talgino Ribòro, camarada
veio de Campos, que a despois de
chupa as goiaba toda lá na terra de
seu Nilo, veio p'ra aqui chupa coco
de catarro! O damnado do home boto
só o rabinho do oio dento tio hoté, i
logo descobriu sua cumade gachada
peito do bareão.

Seu Elutóro gosta munto do umas
balinlia de chupèta que sua eu-
mado fais, i inconto ieu fui per-
cura seu Naple e seu Chico de Cas-
tro, ella fleò fazendo uma p'ra elle...

Na vorta seu Eiatcro já tava c'o a
lingüiça in riba da mesa i sua eu-
made grudada cuella.

Quê dê os ôvo, seu Elutero,
preguntei p*ra elle.

—Os ôvo se acabaro-se, arrespon-
deu elle.

Mais era só pro inconomia que elle
non boto os òvo c'o a lingüiça...
Bem que ieu vi elle esconde os ôvo
condo boto a lingüiça in riba da
mesa.

Aminhã sua cumade flea todo o dia
garrada na lingüiça de seu Elutero.
A muiézinha condo vem aqui no
Patrocino chega a íicá doente de tanta
lingüiça .pie empurra pVa dento
delia. Seu Talgino também tem lin-
guiça boa mais cumo seu Elutóro
só seu Chico de Castro. Essa sim,
é lingüiça de cavanhaque com óclos
intunlaçado. Agente aqui já boto nelle
o apellido de paio cum fumaça p'ro
cau a que condo elle anda parece
lingüiça boiando na caçarola.

Adeus, seu cumpade, inté aminhã.
Man lo duas beijóca só, p'ra você dá
uma na cumade.

Seu cumpade do curaçon;
Zeca Gome.

PAIXÃO DO GOSO

P'ra responder com acerto,
Perguntei á unia senhora
Hoje viuva, qual fora
Desse tal dia a impressão
Retrucou-me assim: meu caro,
(A re-posta não sophismo)
E' qual de um medonho abysmo
Se escapasse salvo e sao i

Deiró Júnior.

Pelo pensamento meu
E é o que pensa todo o mundo
Ella pensa o bem no fundo, .
Que gostou do que comeu.

Cascudo.

—_.—Dona Bibi,~ senhora já madura,
Solteira ainda por lethal desgraça...
Nunca dos homens conseguiu ventura
Nem alcançou um sósorrisoougraça.
Oarpindo sempre adorda desventura,
Da sorte injusta, miseranda, escassa,
Empregao tempo na floricultura
Ou cria gallos da raais pura raça.
De manhã cedo, num terrf iro vasto
Onde as gallinha- têm soberbo pasto,
Ella, sentada à porta da cosinha,
Si vê do gallo aroiíae a coroação...
Exclama ardente,com voraz paixSo :
Ai.quem me dera agora ser gallinha 1...

Ernani.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Colla-rinlios, IP-u-ri-lios, Camisas, Gravatas, etc, etc.

Collarinhos brancos ou cor, 8 por 2S0O0
Punhos brancos ou ror, par lgOÕO
Punhos brancos do Unho, ,r) folhas lgSOO
Camisas brancas, poilo de fuslão 2J500
Camisas de. zehphir a 3S600 8j>'000
Camisas de zephir superior a 3S5Ò0, h$ e. 4J500
Camisas de linho cru novidade, SJdOO
Camisas brancas, peito fantasia 4$500
Camisas cor do palha, artigo lino a.... OgOOO
Camisas de percal com coliarinlin a.... 6JJ000

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
Camisas de peito do goiiima a'iS'M), 6J GJOOO

| Camisas para moninos a2J500o 3,5000
I Camisas para dormir, lioiiiem, rt«j(KM)
i Camisas de meia a MIK) 1J000
I Camisas de meia liuas a2$000o 2J500
[Camisas de flanella branca a SSOOOc, 2S5001 Camisas de flanella, pura lã a 4jpX), h$ 0$000
I Camisas para senhora a ¦-*<;'MK), 3<| 'iJOUil

í Ceroulas do crotono a 1^500 23000
{Ceroulas do linho cru 2JJO0O
I Ceroulas do zephir cordonét 2J000

\ 1

Ceroulas do crotonno especial a 24600 o,
Ceroulas do zephir especial a iljlXK) o..,'
Ceroulas cor do palha,artigoflnoa4#5O0e
Coroulas para moninos 
Col.l.KTlis IIIIANIIOS 1'AUA HUMIiil a ...,]]
Molas para homom, duzia t
Molas som contura. duzia
Moina suporiores, l|Sdussia5Ã500, OjJ, 7Jo
Meias para senhora, muito unas, li2 dz.
Lenços, bainha laçada, duzia 3:5,000, -'1$ e

8J0O0
8JJ500
5,5111 HI
ljõoo
5J0Õ0
5J0O0
7JJOO0
8$000
OjjOOO

Cfl

{/ >1<-nMj g •¦ ¦ / 
•¦ ,.»'.yí—-*> __.. \ ..— \

^4l'd3"'- ¦ l^jjjilg
- O' que
gracinha

bella m
quando

ulher aquell
cila passar

a quo vem alli I Não posso deixar Je lhe piscar o olho o de lhe pizor
por mim ..

%

I 
'•'¦ 

|, ,^ "*- ¦¦ 7 7'": ~, ¦"'" AftM '¦ *

I ......... ^Jb^ r.|;rw \

1
íMiM- :-i\.bWW • ¦ - ¦ ¦

ir Morro por minha livre vontade; quiz
meltor-mo a estudar os motivos da baixa d,,
cambio, do roubo da mala, da racha do Man-
gue, e nlinal ficjnoi lão doido quo resolvi dur
cabo do canastro.»

A

200:000$000eGrx?rí.
ordinário sorloio, Si? loteria do gran-
dioso plano n. 103 sabbado 11 de no-
vembro as 3 horas—Inteiros, 15(5000,
meios 7,5500, vigésimos a 750 rs. —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capilal Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphioo
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphioo «Lusvei.», caixa do
Correio 357, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço lele-
graphico cPekin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas diroeções. Acceilam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

_% Kumti-i estavam pi
a III i 205.rt -Con
—E si•£j —Cos"
-i\io

p, pollio...

Um i
CO _Pbi

—Balixn
X/l

,')!il«

—~-&^«ajt^-

Na aula do historia sagrada.
PnoFKsson.-Quc falia commetto-

ram os irmãos de José do Egypto
quando o venderam?

O alumno (filho de um homem de
negócios).—Uma falta muito grave:venderam-n'o baratissimo.

Um devasso I é o titulo do no-

m¦cJ

>

p
S
i>

P

—Arleus.-teiéa 1 Quando havemosde.ser.fej'ze.í.?... v0 folhetim que o Rio Nú publi-Avictima »o coKQUisTA.DOii.~Va para o diabo com a sua felicidade, seu cara de Carvalho barbado 1 cará brevemente

3 no —ToiJ
onconj

ALFAIATARIA TORRES *OUP/ S FEITAS
Termml»pololo!  GOSaWi I Ter» *

» rraiiun  100J
» » Solirecas-aca 1X0*

....... »"?:".
üíU«'.o« d» l
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JDX1<TXZ âZ CUNHA
qO __S/-U.a. C-*-3- CariOCa — 83 -*- Próximo ho LarRO do Rocio

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandos exposições com os preço»
marcados o muitos outros artigoB por

preços tão reduzidos quo não temos
competidores.

h
, enços de seda para pescoço, um
roncos com letra de seda, dúzia...'.Scoi 

brancos, dúzia 2*}000, 2S500 o.. .
leiu-os Irlanda ou japonezes, dúzia
Toalhas folpudas, :i por 1. ,00 
Toalhas folpudas grandes, uma
Toalhas folpudas grandes du cor, uma.
Toalhas para banho a SS00O, 35500 o....
Suspensorios sysloma Guyot a ÍSÕOO e..
Coiiortoros listrados 

Cobertoros vellu.latios a 3Sd00 e

4 .Soou
8J}ÔO0
43000
2J5000
I.Si li ui
LSónii
'¦§000
2j)UÜ0
S. X10
45000

Coln
Coln
Cole

rtores Italinú para casal 
irtoros do lã para casal
lias de cores (grandes 

__ Colchas iiara casal a 7J, 8$ "" 
Monlhado trançado largo, metro
Alhoalliado adamascado largo
Aloallmdo iiibiiiiaseado, Unho, metro..
Cretonno para lonçóos, largo
Crefoiino para casal, metro2J300 o....
Morim nacional, peça de 10 metros....
Morim nacional, pecado SOmatros,,,,

_&, I -TÍ^Miv—^ ;. _.Wtm ut%dffltoW iWftWm ^

6J000
O.SUIH)
5()000
!)ji»n
LS'7uo
3_j00
SSôOO
IS',01)
SJõOO
4SÔ00
9Ü000

Morim superior, p. de SO mot., 1< _, Ui 13J00O
Gravatas regente a 300, 500 890
Gravatas dn soda pura a 13 1J590' *-- 18000Gravatas do seda branca ou prela a
Plastróos do seda a IjJóOO, 2J 
Plastrõüs do seda, novidade,a 33,33500 6
Fronhas com botões a IS 
Lençóns do cretonno a 83500, 4$ 

1 Guardanapos, dúzia, 33, 33500 alé
Ligas para homem, par
Abotoaduras para punhos, corrente, par

§30041000
lj500
r,"-i00
8,? m
IJ>M
íjôoa

Na rua:
—Uma csmolinha, pelo amor do

Deus, porque meu pai não.pôde tra-
balbnr.

Eslá doente seu pai?Nã.., senhor; morreu...

AGFA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a eòr quo se deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa-a—caspa. —Rua dos Andradas 59.

bmknTu.- Ullia, mamai, aquelle carro como anda sem cavallos!
jua.—Cala a bocea e deixa do dizer burrice! Os cavallos daquelle
¦invisíveis.,.

&M

Num liai, onde havia um espelho em quevaniji «tias muitas moscas, conversam dois
;os.-Cm
-Es

Co»
-Nii

moscas aqui!
jineas na maior parte.les conhece o sexo?

quo quasi todas pousam no

Uni * Mo, fazendo declaração a uma joven:-M )-lhe .. juro-lhe...-Jlasl 'ensa talvez que eu sou algum eleitor?

VV.') '¦ '"' 
,-^"';SU?'r.

í, (Ví*e s, 9U« * menina di lição de pia-
iJ.. ,SUJ° ; •»** Parec<* que o pro-'Jctrrar durante a lição...

H.2

O
O
OQ9p-l

CO
O
E-f

O

Uma senhora entra na igreja e
dirige-se ao padre:Venho participar-lhe que vou
mo casar...

— Outra vez?! Creio que é a
quarta...-Não senhor; é a quinta... e por
isso vinha pedir lhe um pequeno
abatimento no preço da cerimonia,
porque, como vê, sou boa fregueza...

ALLIUM SATIVUM.-De J. Coelho
Barbosa .t C, rua dos Ourives n. 86
—Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gottas em nioio copo com
água, de uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, é um grande microbichla.Mata
o micróbio da inlluenza de um a tres
dias e cura todas as moléstias que
têm por causa uni resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

A joven Lili está para casar e ra-
cebe o retrato do noivo. Leva o á sua
mãi e diz-lhe:

—Mamai, eu queria collocar este
retrato num logar onde o pudesse
ver a todo o instante...

Pois entio pendura-o no teu es-
pelho...

LOTERIA ESPERANÇA. -Extra-
cçóes diárias, is 3 horas da tarde.—
Correspondência A Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Júlio César 33
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
n. 1053.

Ci»s:i A. Moura. — Revistas e
magazines, jornaes do modas, ro-
mancos e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaluras de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 91—Qui-
Inmln O'.tanda—04.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peitj.

O cL-u_ello xiaocLer:n.o

Rixa

Desafio e Duello

Reconciliação

Bons amigos

IM|
S0|55, Tornosdopaletol

» traquo
* solirocatuca

ROUPAS SOB MEDI»A
Torno casac forra tcd.... SMS
Toro» Jo smokioc  l-«»
Cai.as d« casomira. JOJ e *10I

POJ
1205
iso»

RUA DO OUVIDOR, 52

- 1
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Rua do Ouvidor Motte a Concurso

*s,:ontiii:i na rua do Ouvidor
| o Anselmo, furioso.

—Quo te succcde. homem ?
perguntei eu. Estás com cara de
quem foi victima do conto do viga-
rio.

Não to pareça! Foi tal qual.
En, o Anselmo, cahi como qualquer
caipira recém-chegado ácapital!

—Conta-me lá isso.
—Que safadas! Que peruas!—Quem ?
-Ouve 14: Apenas entrei no elub o

criado mo disso: Tenho esta carta
para o senhor. Abri o li o seguinte:
«Adelia esta num desespero medo-
nho; receio por sua vida. Ameaçada
com um mandado dc despejo, sen-
tiu-sc tão abalada que adoeceu seria-
mente. Está piohibida de falar até
commigo. A sua situação embaraço-
sa continua e eu não tenho dinheiro
para attenual-a. Poço que a salve
mandando em minha casa a quantia
de óOOiOOO do quo precisa, som falta
hoje. Sua criada Fulana.» Calcula
como não fiquei incommodado. Eu
sempre gostei muito da Adelia e não
queria deixal-a em ma. posição, quan-
do a podia salvar. Peguei na quantia
pedida, chamei um criado e mandei
levar á casa da amiga, a quem eu
via tão atllicta quanto eu.

E depois?
—Depois? Escuta o que se deu de-

pois: sahi do club ãs quatro boras,
fui dormir muito socegadamente,
com a consciência tranquilla.

No dia seguinte vesti-me para ir á
casa da amiga da Adelia, saber no-
ticias desta, quando me encontrei
com a Chicota paraense.—Adeus,Anselmosinho, como vais?

—Bem, e tu?
—Mal; vou dormir, que desde

hontem não o faço.
—Alguma orgia?

Uma pândega 1 Eu a Adelia, a
TTespanbola, amiga delta, o Quincas,
o Eduardo e o Lui ú levamos toda a
noite num deboche medonho, á custa
de um paio que a Adelia tem e que
hontem lhe mandou 500§00O. O im-
becil pensou que ella estivesse para
morrerl

Calcula, meu Vago-Mirim a cara
com que fiquei. Quiz ir immediata-
mente quebrar-lhe a fuça; mas fe-
charam-me a porta.

Mas onde a encontrar cuipo-lhe
na cara.

Olha; alli vem ella.
O Anselmo correu ao encontro de

sua Adelia, emquanto que eu via
passar estes camaradões e câmara-
donas:

Ckiquinho de Souza—Todo vestido
á ingleza e carregando uma maleta
pesadíssima.

Distribuía — adeus — á direita e á
esquerda. '

Ia satisfeitíssimo bolar o cobre da
. mala no Banco, exclamando: Este é

só para pastar com a Pomba.
O diabo da companhia do Loyal

não me deixou nada, em compensa-
ção a Pomba azul ha de produzir
muito.

Zulmira Pernambucana — Trazia .
um pedaço de papel na mão e dizia
que era a sua parte na nova peça em
que tinha de estrear. Um curioso
chegou-se mais perto e viu que era...
a musica de um duo de clarinetta.

João Barbosa—Suava por quantos
poros tinha. Trazia debaixo do braço
um embrulho com cadeiras para ós
Irmãos Maristas. Ao chegar ao fim da
rua, tinha o embrulho na metade.

Pepa Delgado - Passou toda de
branco. Pisava forte e um pouco in-
clinada para a frente, devido ao peso
dos balões que lhe pendiam do peito.

Entrou na casa Colombo e com-
prou uma dúzia de sabonetes finos...
para um presente, disse ella, e reti-
rou-se.

Nós acompanhamol-a.
Vago Mirim:

TORNEIO DE OUTUBRO

Piiemio : um i:iiai.|':o nu castou ok-
FEIIECIDO PELA CONHECIDA CHAPE-
I.AIIIA Leivas, MIA DOS OUllIVES N.

PA HA » MOTTE
Aperta as pernas, mulata,
Sinão o bichinho foge.
Bebemos as seguintes glosas :
O Jucá Amorim na matta,
Babado, roxo, esfalfado,
Gritava, descompassado:
Aperta as pernas, mulata I
Olha que isso assim maltrata.
Deixa-me fazer só hoje,
Si queres que não me arroje...
Aperta agora, Ilonorata,
Anda já depressa, engata,
Sinão o bichinho foge.

Elisabetii.

Não temes essa barata
Que to sobe pelas meias ?
Si o seu ferrão não receias
Aperta as pernas, mulata...
Que o bicho alli se debata, rE da prisão não se arroje
Até que eu o desaloje..'.
Sem lhe causar muita dor,
Aperta-o bem, meu amor,
Sinão o bichinho foge...

Baiuuguiniia de Macaco.

Passando pela cascata
Lá do Campo dc Sant'Anna,
Ouvi dizerem: Suzana,
Aperta as pernas, mulata/. -
Assim mesmo, meu bemzinho...
Pois já estou pelo beicinho!
Si tu queres que eu 1110 arroje
Aos teus pés, mesmo vencido,
Aperta mais o... vestido.
Mulata, sustenta a... nota,
.Sinão o bichinho foge I

B. Ato.

Maltrata, espatifa, mata,
Faze o que for de teu gosto !
Junta bem ao meu teu rosto !
Aperta as pernas, mulata,
Na roxura da cantata I
Para quo aos céos eu to arroje,
Deixa, meu bem, que eu me aloje
Na tua embrenhada matta...
Mas não fujas, insensata,
Sinão o bichinho foge!

Mme. Rosário.

Si deixas fugir a gata,
Meu amor, perco a cabeça ..
—P'ra que tal não aconteça
Aperta as pernas, mulata l
Receio que algum magnata
Por sobre a gata se arroje...
E' justo, pois, que eu me aloje
Junto a ti, p'ra com carinho
Melbor guardar teu bichinho...
Sinão o bichinho foge !

DEinó Júnior.

Lá vai d'esguêlha a cabeça,
Muito embora, pouco importa,
A minha alegria aborta,
Aperta as pernas, mulata,'Stou todo numa cascata...
E isso eu tendo aponas hoje
E' certo que assim me arroje,
Não te faças mosca morta
Cautela, sustenta a .. porta
Sinão o bichinho foge.

Diniz.

Já sinto o sabor da orchata...
Si tu és roca, eu sou fuso;
Deixa entrar o parafuso,
Apertei aspern.s, mulata.
Não te faças tão ingrata,
Sem temor o corpo arroje
Pois si é pouco o dia d'hoje.
Sustente o peso da bola,
Mas... ai ! não toque na argola
Sinão o bichinho foge.

Leonor.

Meu desejo se destila
Aos teus olhos, minha filha :
Teus quadris-que maravilha I
Aperta as pernas, mulata
Porque és lào [íOrlhla o ingrata ?
Quo onuindoaos teus pés se arroje ..
- Imperador, Papa ou Doge,—
Torço por li, minlia vida
Ai 1 não m'a deixes torcida
Sinão o bichinha fogcl,..

Seu IIkoo.

Crendo quo fosso novata
Naquolle innoccutc jogo,
Digo lhe cheio do fogo :
Aperta as pernas, mulata.
Ella, brejeira e cordata,
Sem rocoiariiue ou me ennoje,
Pede que ardente ou me arrojo;
F eu que sou cabra perfeito
lint.ro, de levo e com goito
Sinão o bichinho foge 1

Vioiulo.

Para hoje damos o seguinte:
Si meu marido chegar,
Aquentc-se no balanço.

Glosas alé o dia 1:1, ás 2 horas da
tarde.

O melhor purificador do singoe 6 o
LICOR DE TIHATNA

••»- «.«A NA DO
Granado & C.— Rua Primeiro de

Março 12.

Lettres d'un Mussiü
A Mme. Sauah Biíumiaudt

Illustre compalriote:
—Commo vòtre patrico, vieil ami-

gue et historique admirateur, c'est de
mon devoir vous apresentei- mes
compriments dc bonnes vindes íi cet
Grand Pays — grand — et grandement
attaqué... pourles médiocrités artis-
tiques! ..

Certement vous ne liguez mon
nom a ma personne; mais je vais
vous aviver Ia mémoire :

En lí-MG, j'ai assi.sté ã vòtre «de-
but», au théatre Porte S Martin, de
Paris; il ya, puis, G9 annéos que nous
sommes conhecides . de viste. Sé-
guidement j'ai acompanhe vòtre lon-
gue carriere artistiuue - longue,
comme Ia rotacion d'um comete .
sans caudo. En divers theatros de
nótre quéride Franco je 1'i'h vòtre
Chef de Cluqua Honoraire Atlaché,
par procui-acion de notre amigue du
peite -mussiü Sardou.du quel (a pari)
jen'ai récibido unsou ouunp...jj«s
de vinlenl — íl m'a dit quo jo fíisse
empenhei- vôtre voix d'or auMont de
Pitié-le Victoire... áne '...

Trente années depuis, j'ai le con-
tentement do vous admirei- en le per-sonage ultra-genial do llamiel. -
Oh, mon Dieu de Ia Franco!.. Si
Shakespeare fftsse vive, il batterai
Ia botte de commocion I..

Si je ne fflssc déja vieil et can-
sade, je me proposeriez á. réprésen-
ter le papier do Ophelia, á vólre lade,
en quelque tournáe... en Afrique ou
Océanie.

En Lisbonne, je fus testemunhe
des ovacions des éstudiants, comme
ici, áRio de Janeiro. Oh! ma querido
patrice-ces mancebes cfautre temp
sont, prèsentoment, escaldades avec
los notabilités otrangers, et, particu-lairement françaises - desculpoz-moi
Ia franquéze.

«Les dieux s'en vont,, - a escript un
nôtre compatriot et les célébrités
égualemont-je digue. —Illustre co-
medienne: Franquéze franque—vous
êtes «bananiére qui a donné cache»— en 1'expréssion populaire. Pourquoi
ne vous limitez-vous á dormir sur
les lauriers du Passade?..

Je vous donneum conseil cPamigue
(sans malice):

Fondez un Institui Univcrsel: de

Wft

Célibrités-Mambembes et vous ti,,,,,.,re/, libro d'uno nonhôro.
,Io vous felicito vivomont p,mrvòtre ultime tournie nu «Paya dos

Macaquos».
votre compatriot ot ox-admiraloiir

l'IIANC18Q.UK A-rlIANAZH,

Soneto
Na cambraia dos brancos cortinados
Hnlro nalfombrn da nm ninho 1(110 se MlrcIllB
Nahir descansa a SOnta, nua o bolía
Corpo ideal o os seios setiniulos...

Alvas fôrmas, contornos esmeradas
Quo llaphael jamais em Una tola
Pudera dubuxar... Simples, singela
Com os cabel los revoltos, ondulados...

Assomo aporia o vejo-a em. losalinlio...
Louco... porco a caboea... r num momento
Kis-nu* HO loÜO lirnmln como ar ninho...

Venço e vencido sou; caio sem vida...
lixanimc, também falta-lhe o alente
li ella de goso vai também vencida...

TAI1I.IIHMO FllAGUEDO.
(Dos Trabalhos a prêmio).

primos...
&uii! rminda aceeitara com ropu-

gnancia o noivo quo a von-
 tado paterna lhe impuzera,

uni lai Cornelio Vonturoso, abastado
negociante. *

O pai (le Arminda, para solcmnisar
tão auspicioso acontecimento, olfe-
receu aos seus amigos e visinhos um
ruidoso baile, na sua vasta chácara
de Botafogo.

Calor intenso. A's onze da noite,
Cornelio, estontoado pelas luzes e
polo adocicado «Porto» quo o futuro
sogro Ilio impingira, desceu ao jardim
para sorver as brisas marinhos quan-do um sussurro de vozes partidas dc
uni carranianchão próximo, lhe cha-
niou a altenção ; approximou-so porter reconhecido a voz da sua noiva
e ouviu:

Oh I primo... Como é grande e
roliço...

(O primo era um rapagão robusto
e malandro, como todos os primos.,.)—Ora, prima... nem tanto.. Olhe
pegue-o um pouco... veja como c
macio ..

—Que lindeza, primo! Como está
duro

—Aperte... Aperte-o um pouco,
prima .. assim. . assim...

Ui . molhou-me toda! Olhe co-
mo'ficou o meu vestido VI...

Parece gomma...
Cornelio, escandalisado, precipi-tou-se no carraiujuiG-hão resolvido a

tudo e quedou vermelho, enibasba-
cado, confuso, ao deparar com Ar-
mincla, que conservava na mão um
enorme maracujá esborraohado!

Com um lenço, uma sua irmãsinha
limpava-lhe o vestido e o primo, a
dois passos, ria á socapa do fiasco
do futuro parente....'(sVpaúio)'.

M. Pombal.

tilAÍ>ÊL4KU 410 m
Rua Gonçalves Dias, 63.

Qualorzü Versos... Máos
«VAI PÁRA UM CONVENTO.»

- JV&o venhas, "Com lous cantos do sereia"...
Mira-to, Aurelia, ã um claro, um íüio espelho; .
E's moça o honesta, sim; mas pobre o leia,
li ou (som modesLia) asou macaco velho»....
Tirado mim, completoniotitc, a idea
(Por Sor tou bom amigo, eti l*o aconselho)
Pois «jamais, nunca, om tompo algum,» letca,
Te ha*i de chamar «Míidamc- escaravelho».
Dolos nao tons, nom dotos do liolleza,
Estás, pois, condemnada (tom certeza)
Atis dois papois—do hóa tia o mana ,.
Portanto, accoila outro conselho, Aurelia,
Quo não o mou, mas sim ,1o Honilolo „ Opliolim
Hccolhe-lo a um convênio..., o do Suzana-

ESCABAVBLHO.
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:arreira de um Peru £ SrSS5*_SS; DEMI MONDE

|{^PI| ca
,.|hor «iti»- esse II-
Dago Ilaho. rnbis-
le uma líevisln.i-n)

le aconselhai',, Kon-
(uiiiiii- purgatlvos, rotrlhuisso
leins quo roccboii dn Hniiiia

Coiwcnta a dn l.ulú dn
i, pura rcliavor o guarda-

tlianâo do cale-ça ipio alli
...aliados.
¦finos, seu Babo» a de-
i suas proetas /

I ATAItlA r.Htrellll (Ia

as amem
[nRleza tln
zniiii Sena,
chuva ,' "
lii-iiriuii eu

Cnnli '
monstra" a

InicriMi Civil o militar. Executa
; l,,,,,.,- ,.>,«-,.nm Ia n proa-
!'„,„ ,. perfeição. Tom sempre um
{.nm escolhido sortimonto do pannos,
casemiras, sarjas, etc Especialidade
om roupas sob (lida. Gomes &
C Praça Tiraitonlos 03.

_ Para fugir aos credores, a Ale-
xnmlrina aflirma quo vai partir para
Tatihatii com o seu querido 7,\.

limis ventos os levem e que não
sejam perseguidos pelos cadáveres,
síio os nossos votos I

p-Iírcvcnicnlo cojitaremos os inte*
ressantos amores rio estudande T. A.
V. eom uma estrella.

Não .'¦ que a coisa seja nova: ao
contrario, só não o sabem o papai e a
mamai do menino; mas po-qiie é tão
engraçada e tão ridícula, que esta-
mos certos que os leitores gostarão.

Eaz pena ver o guarda livros
como está pelo beicinho pela Meleka;
vai todo o dia á fonte.

Ainda si fosse por uma coisa boa,
mas por um canhão!...

E muito 111:10 o Lord Baiacó,
pois proinettou uma sova ao Arthur
por causa da Alhoi-lioa Pequena.

Não faça isso. seu Lord, olhe que o
Arthur o f-eu camarada!. .

PIC-rVIC - Fumem esla marca
-de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de Ia. Necessidade.

0 P. Aranhos tão assustado íi-
cou com as ameaças, do Czar e do Ra-
mos.queem snnln paz deixou aComba.

Quem tem olho, tem mcdol
A Santinha damnou-se ojàco-

mera a ngs contar horrores do Ho-
meu. ,1o Heitor o ,ío Soutinho.

Até se nos arrepiáramos cabellos aç
¦ouvir o que eiia jn começou a nos
¦dizer, o que será quando cila acabar !

lotávamos em casa da Antonica
quando, de S. Paulo, chegou um car-
lão do Alfredo.

Que troça se fez I...
Foi um deboche de duas horas en-

tre os companheiros presentes.Ü II. Ascar escreveu á suawes-
ugth pe,lindo pelo amor de Deus queviesse.

Eslá sentindo falta da tqpogra-
Pliia. hein, seu aquelle?...

CIIAIM-LAIUA Avenida Es-
pecialidade em elacks, cartolas e
«hnpóos de Chile, castor e palha de
todas as qualidades. Con-üa & Ra-
miro Avenida Central CS, entro As-
semblòa o S Toso.A Annita Alagoana contou a
uma amiga o incorrecto procedimento¦do Cliiquinho loterico.

Honlmonte, si é verdade o que ella
disse, o senhor é do uma forçai...

Acreditamos comturlo quo ella
GXaggerou, pnU o nosso Chicpiinhonão ó inalandi-ão para proceder como¦diz essa funeciouariai¦*** -2' quasi certo o casamento do
Antoniclare com a portugueza da
Pensão llichard.

Coitado '.,.
—Elvira Balão julga que é de fonte'age o cartão-postal, no emtanto foiunia troça do pessoal do casa.¦targunto á Augusta que ella lhe(hrài °- '
—Para o Lousada não ha mullier'«"'• melhor (a phrase é d'elle) que-l Dulce, c acerescenta:-Ç. completa'.

ollo,.- mando fazo
d',dia, dirigidas
olla diz coisas hoi-rii

Ora, sou Aurélio,
< AKTÕI.N POSTAI

rlado ini.l.-i.. suriiii
ha do
mune
timento

ijmpi
,IS (

-Ia
di

cartus oin no
ollo; no omtanlo•usas ,1'ell,..

iuiz.,1
IÍS Va-

ilo queo,-. Especial! lado um
flgurasvos lidas. Sor-

eto por Iodos ns vapores—Ivl. burla & C.-Praça Tiradontos
11. 18.

—A Ulbinha ostá do ronira com o
Carllto,

Cuidado, madamaI Hllo é viciado
o, não sondo aüondido, não volta
mais!

—No liiiile, para festoiaro annivcr-
sario do seu Amaral, o Armando;
meio alegro, fez grande tourada, na
Caverna tln llesistencía.

Coitado d, sioi Amaral I
Nem no dia de seu nnnívorsario

teve uma folijazinha desse menino!
¦lá é cabula:
—tícnipro conseguiu o Braga galo

prelo dar o fora no Pombal I
Quo so consule a Mathilde, porqueisso ó da vida
—') nosso camarada Kerro Velho,

communica-nos que a sua ausência
na rod.i galante ú devida a ter se
aposentado com o soldo por inteiro.

Kinliiii . pude *ur, mas custamos
a acreditar!

I.I.I

l-IKI IN

Ali ISf.IOl i»S
Orando deposito
atacado e a varejo,
o estrangeiro para li
o creanças. Preços 1»
da Carioca ns. UO t
ponto dos bonds de

I.A MOI)li.—
do calçado por
Calçado nacional
iGinens, senhoras
laratissimes. Hua

i Utu- próximo ao
Villa Isabel.

—(> lli-ssa filtrou de sócio no ne-
gocio do Salvador das gallinhas, afim
du que corta funecionaria possa os-
tentar as s tas grandezas na zona
Rezende.

Küi intermediária d'essa transacção
a portugueza ida Toureira, que func-
cionou admirável mente com a sua
Si rra \

— Aconselhamos á Adelia Vem Cá
que atravesse o coração, porque o
menino Ar Chimedes, já estiráborre-
ciclo da perseguição quo eJIalhe tem
dado.

Diz elle que a sua querida está
a chegar de Buenos-Ayres e que de
wesugtit nào gusta.

Si fosse a lorlilheirn Beatriz tal-
vez que ainda se conformasse, mas
com ella não embarca.

Paciência, não é, Adelia?
CASA O.ASTKl.I.O - Fundada

em 1869. Alugain-secadeiras, cortinas
para concertos o saraus. Jarras,aran-
dellas, lustres, casliçaos, bandeiras,
galhardetes, espelhos, globos de iüu-
minaçãoe outros artigos para festo-
jos interno e externo. líua dos In*
validos 31. —Codotredo F. Barbosa.

—A Annita Cearense participou-
nos o nascimento dè mais um Zinho
bèbé.

Parabéns I
—A Caipira Saturnina o a Beatriz

continuam a dormir com um sòperú.
Dizem ellas que sobre isso estão

fazendo um novo estudo.
Muito bem

Língua dis Prata.

Brevemente ¦
Um devasso I

ZÉ' o

-novo folhetim —

Elle
Para issoque o diz ú porque tem razões

caso
Acha-se hospedado

em unia casa do saúde
desta capital, Rue de
Monsieui- n. 15, o sr.
João Baptista Lopes,
cunhado do distineto
ilirector do Jornal do
Commercio, sr. dr. José
Carlos Rodrigues.

(D'0 Jornal do Brazil.)
Hua Monsieur... sem mais nada ?
E' justo, leitor, que topos
Que ella seja appellidada:
-Monsieur João Baptista Lopes.

Pim Pim.

Nêmjé U.IIIANINIIa

Qiiüm nao conhoco- " inoiffa Ualtíftntaha,A longa liiilorin i"ov»oi (oui aiuoro* ¦'
Araoros tjuo 'li--ij.orti.it- como lloroí,
h razom-nn* porder :t caliectntia.
Tou coraç.lo quantas paixôos contlnlta,
Qunnlns cotuon.,' li múltiplos tomorosSoriro por cila, aos poucos so doflnhaA prcsonlir os inem crtiols rigoros.
Jí osso totr poilo dc illusõos varia
Como n voilo gentil, formosa n bolla
(Juo ologonlo tu mudas cada dia ;
Polo ifiifl alg*uom ha tempos rno tlizia,Tu (azas cror, tj lulirlca -donzolla-
(Jue lutis um .-Coração do Hospedaria!...

FoilMIGUINH.V.

Mít- Suecesso electrico!
'' i-;«r_iÍ^H Cliegaramlinalmciilel!
¦¦¦i$*$$$$lfí_ Lar.ternas electricas
ir^^gí-e^^, para bolso a 5-^000.

7^t^'n___l^0i Grandes descon*
S3_____a tos para revender.

Mais de 5.000 lan-

Ora, nesse "dia 
os acontecimentos

pareciam querer desmelhodizar o
pobre Pacifico. Assim, a esposa jazia
no leito com forte accesso febril,
emquanto que o primo Zeea, solicito,
lhe ministrava o adequado remédio...

Pacifico silenciosamente foi exer-
cendo a sua velha regra, apezar
dos tímidos protestos do primo Zeca
ao principio, gritos de dórporfim...

A nada alten.leu Pacifico sinão
depois de consumado o.,. attcutadoi

O desgraçado reconheceu então a
grandeza do crime quocommottora...Desprezara a regra do mothodo
mitigo c, abrindo unia excepção, os-
treiara se no mothodo modernoI,.

Abandonara ;i velha regra da os-
posa pelo mothodo mwlcrno do
primo!..

Fiutz.
[Dos Trabalhosa prêmio,

-t*

CONORRHÉA

^ A conhecida InjecçXo de
Gi.Ycmti.N-A do Abreu .Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Tlilro »SO<>(>
EM TODAS AS PHARMACIAS

ternas vendidas com extraordinário
suecesso na capital e subúrbios.

Objftl» nlil fiâ mil oppo-rtUDidaiIes noeíurnas
grande remessa recebeu a

I06, Rua dox Ourives, I06
GERENTE

João Augusto de Oliveira

K. B. —Offerece-se como brinde uma
linda polka de conhecido autor brasi*
leiro a quem comprar duas ou maior
numero de lanternas electricas,

_T0V0 METHODO

Pacifico era essencialmente
methodico. A sua vida ei-
frava-se na repartição e no

jardimzinho que, nas horas vagas,
cultivava carinhosamente.

Levava o mothodo até ás coisas
as mais insignificantes. Murmura-
va se mesmo que o Pacifico era me-
thodieo até no próprio amoí'
cultivava-o cm dias o horas certas,
methodicas...

Aconteceu uma vez, porém, que o
Pacifico teve de comparecer a uma
manifestação.

O pobre Pacifico bem quiz fugir
a ella, mas na alternativa de perder
o emprego não fugiu; ao contrario,
para cumulo de c-iiporismo, acceitou
o cargo de orador para o qual tora
eleito.

A manifestação prolongou-se e
só ás 4 da madrugada é que Pacifico
deu comsigo em casa. Vinha furioso,
ora justamente sabbado—dia de...
amor—e as horas eram as... regu-
lamentares 1..

Não quiz o Pacifico fazer excepção
da regra que, ha 30 annos praticava,
e, sorrateiramente, penetrou no
quarto, que se achava om quasi
completa escuridão.

Não eram passados cinco minutos e
algo de extraordinário se fez ouvir;
houve qualquer coisa fora do me-
thodo...

???

SINETADAS
Eu, que não jogo no bicho,
Tive um bom sonho outro dia
E deu-me então a mania
De pôr uns cobros no lixo.

Digo no lixo, porquanto
Quem joga, é mais p'ra perder;—Porém joguei mil o tanto
No meu palpite p'ra ver.

Sonhei com ovos e disse
Cá p'ra mim c'os meus botões :—Seja isso embora tolice!
Jogo no porco uns tostões,

Andou a roda—A noticia
Célere corre, vencera
De facto o porco; a propiciaNova eu também recebera.
'Stãndo a nenhum, vou ligeiro
Buscar o cobre a sorrir
Mas decepção! o bicheiro
Fugira, o eu fico a tinir.

Dn. Simbte'.

PREÇO r rj do Dr.Eduardo França
3S000 adoptado na iiuropa e

no hospital de marinha
Deposito no/i rt REMÉDIO SEM GOK-

UU dora. Cura efficazBrazil
A. Freitas & C. Ti das moléstiasLI_ 114, Ourives, 114 1 da pelle, feri-

S. Pedro, 99.—Na Eu- pj » das, em
ropaCARLoERBA.Milão II Apigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas. brotoejas,etc

ÜVCalicia.
—Permitte vassa excellencia
Dois dedos d' prosa casta?— Chega-me pouca eloqüência:
Um dedo sen só me basta...

BuGÀsoLivitr.

ç*v*c-fto-

61 572

43 m ™
75

m
Chico Ficha
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Em plena ceia. A Condessa,
Como se faz no grand-monde,
Occulta tendo a cabeça
Faz uma ardente promessa...Ao mais amigo do Conde.

Trocam-se phrases ejuras...
Entre a Condessa e o Marquez,
Como que sendo as mais purasEssas duas creaturas
Que se conhecem ha um mez.

No emtanto o Conde, que ã mesa Mas o garçon, que é mitrado,lambem se encontra, nflo faz Diz, lâ"de si p'ra comsigo:Reparo: e mesmo a nobreia -O' que Conde apalermadolO obriga a ter a certeza Süs aqui, stás embrulhado...De que a Condessa é incapas.,. Essa Condessa é um perigol..


